
Parceria busca soluções para melhorar 
relacionamento da empresa com aposentados

22 de julho de 2016

O DEAPES procu-
rou rever, junto à 
Copasa, as diretri-

zes de ações para os aposenta-
dos, como acessos, melhor 
qualidade de vida, respeito à 
dignidade do idoso, entre 
outras, sempre buscando o 
m e l h o r  p a r a  t o d o s . 
Procuramos demonstrar, para 
os responsáveis pelo gerencia-
mento da empresa, que os 
aposentados são de extrema 
importância para a Copasa, 
tanto pelo histórico como pela 
formação de opinião.

Fomos longe nesse trabalho: 
estivemos em contato direto com o 
diretor da DGC, Francisco Eduardo 
de Queiroz Cançado, e com a 
presidente, Sinara Inácio Meireles 
Chenna, e obtivemos, com demora-
das conversas, promessas de 

parcerias e soluções de problemas. 
Juntos, iremos executar, com 
certeza, trabalhos cada vez melho-
res e produtivos para todos os 
envolvidos.

Continuam em vigor as medidas 
adotadas em relação aos crachás de 
acesso às dependências da Copasa. 
Desde 4 de janeiro, temos que pedir 

l icença para acesso à 
empresa, quando podería-
mos perfeitamente contar 
com a liberdade que nos foi 
oferecida. Porém, ressalva-
mos que tudo ocorreu por 
causa de colegas que não 
s o u b e r a m  u s a r  d e s s e 
direito.  Pagamos pela 
atitude de poucos, mas 
saberemos reverter essa 
situação, trabalhando para 
retomar a liberdade de 
en t ra r  na  empresa .  A 
Copasa está fazendo o 

possível para acatar nosso pedido, 
tanto que a liberação foi assunto de 
diretoria, mas, devido à gravidade 
dos problemas gerados, foi o 
máximo a que pode chegar no 
momento. O DEAPES é parceiro 
da Copasa, que sempre procura 
lembrar-se do aposentado.

FILIE-SE AO DEAPES E GARANTA 
A LUTA PELOS SEUS DIREITOS PREVIDENCIÁRIOS E DE APOSENTADO

ovamente lembramos a todos que Nestamos com o Departamento a todo 
vapor, aguardando suas filiações, 

para que, juntos, possamos continuar lutando 
por nossas reivindicações e, cada vez mais, 
construirmos uma unidade de aproximação 
dos aposentados.

Convidamos a todos a se filiarem ao 

DEAPES – Departamento de Aposentados e 
Pensionistas, solidificando a união e a força 
que criamos e que podemos fazer cada vez 
maior, para nosso bem e de nossos interesses.

A participação do associado é importante, 
trazendo colegas para o DEAPES, para que 
possamos renovar nosso cadastro e construir 
uma unidade.

Filiação e participação são importantes para
fortalecer união e manter luta por melhorias
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Convênio vai cuidar de 
abusos constantes em 

empréstimos consignados

Desaposentação é saída para recuperar
contribuição após aposentadoria

O
 D e p a r t a m e n t o  d o s 
Aposentados continua atento às 
diversas situações que aconte-

cem no Copass-Saúde. Em parceria com a 
DGC, já informada anteriormente, conse-
guimos manter uma cadeira no Conselho 
de Gestão do plano, mesmo com poderes 
restritos de voto. Assim, temos condições 
de acompanhar todas as medidas que 
podem nos atingir, além de interferir com 
opiniões, ideias e até debater novas medi-
das adotadas para o bom andamento do 
Copass-Saúde.

Informamos também que todo controle 
de aumento e acertos financeiros estão 
sendo muito bem elaborados, e comunica-
mos que, apesar do susto de alguns cole-
gas, o aumento recente, que parece alto, 
na verdade foi o necessário. Em vista da 

saída dos colegas com o PDVI, o plano se 
viu um pouco desfalcado e foi preciso 
definir novos valores para sustentá-lo.

Outra questão em que já estamos de 
olho e tomando as devidas providências, 
junto com a DVSS e a DVBN, são os apo-
sentados que possuem sentença e vêm 
tendo problemas de alguma natureza junto 
ao plano. Porém, estamos, passo a passo, 
resolvendo-os com sucesso.

s aposentados terão, em breve, um novo Oserviço oferecido pelo DEAPES. Estamos 
trabalhando em um convênio com escritó-

rio de advocacia para podermos verificar os emprésti-
mos consignáveis dos aposentados, a fim de corrigir-
mos os abusos constantes, tanto em termos de juros 
como em cobranças, buscando aquilo que é de direito. 
Já estamos na fase final para fecharmos o convênio e 
aguardamos os interessados para direcioná-los e 

acompanharmos o processo, sempre com o objetivo de 
buscarmos o melhor para todos.

Estamos verificando e começando a trabalhar 
também em ações de isenção de Imposto de Renda para 
portadores de moléstia graves que se enquadram na 
legislação, mas que, depois de pedido administrativo 
aos devidos órgãos, não são aceitas por algum motivo, 
embora tenham direito, de acordo com o entendimento 
legal. Vale sempre um estudo jurídico do assunto.

T
odos os movimentos 
d o  g o v e r n o  p a r a 
melhorar ou prejudi-

car a vida do aposentado estão 
sendo acompanhados de perto 
pelo DEAPES, junto com a 
Federação.  Est ivemos em 
Brasília algumas vezes, em 
manifestações contra o governo 
antigo e, agora, até já fizemos 
piquete em frente ao INSS, para 
combater as medidas prejudicia-
is ao aposentado que querem 
adotar na Previdência. Não há 
questão que se tome no governo 
que não fiquemos sabendo, e logo 
somos acionados para agirmos 
positivamente ou negativamente, 
sempre em prol do aposentado e 

em benefício de todos.
Nossa atuação dentro da 

p r ó p r i a  F e d e r a ç ã o  d o s 
Aposentados também é constan-
te. Estávamos com propostas de 
aumento de contribuições e outras 
de caráter financeiro e social que, 
por certo, afetariam em muito os 

aposentados do DEAPES, mas, 
em um movimento rápido de 
mensagens para a Cobap (Confe-
deração) e troca de ideias com 
outras instituições, conseguimos 
chegar a um consenso e aprovar 
outros caminhos de trabalho.

E s t i v e m o s  t a m b é m  n o 
C o n g r e s s o  M u n d i a l  d e 
Aposentados, em Araxá, onde 
foram debatidos,  em nível 
mundial, importantes assuntos 
para melhorar a vida do idoso 
aposentado, para buscar os 
devidos direitos e para adequar as 
frentes de trabalho junto ao nosso 
governo e também em âmbito 
mundial, para nosso devido valor 
no mercado social.

O DEAPES continua alertando os colegas 
aposentados para procurarem seus direitos 
junto à Justiça, única instância em que 

poderão buscar a correta segurança do retorno de suas 
perdas sem os desfalques que as instituições apresen-
tam para propor lides ou acordos absurdos que nem 
compensa mencionar.

Lembramos àqueles que se aposentaram e continua-
ram a trabalhar que podem pensar em uma nova apo-
sentadoria, porque seguem contribuindo enquanto 
trabalham, mesmo aposentados, e não terão direito à 
restituição do dinheiro da contribuição de outra forma, 
senão na Justiça e aplicado à sua aposentadoria. 
Devemos ficar alertas com as novas medidas do 
governo, pois não sabemos ainda quais são as reais 
intenções, onde querem chegar, nem o que pretendem 
atingir. Logo, é necessário agir e fazer tudo que puder-
mos para ficarmos preparados. Esse tipo de ação está 
sendo trabalhado tanto pelo escritório parceiro da 
advogada Lillian Salgado como pelo próprio DEAPES.

Outra situação é a ação de bitributação, aquela em 
que houve tributação do IRPF na contribuição da 
previdência privada de 1989 até 1995, que não deveria 

t e r  a con t ec ido .  Agora , 
quando é movimentado por 
titulares da Libertas, há nova 
incidência de IRPF, daí o 
nome bitributação. A ação 
para restituição do período 
1989/95 com juros e correção 
- somente tem direito quem 
contribuiu e quem paga o 
imposto hoje - é causa certa e 
já de direito. Ação desse tipo 
está sendo realizada pelo escritório parceiro da advoga-
da Lillian Salgado.

Também lembramos a todos as ações de FGTS, 
tanto as de 1989/90, referente aos planos Collor e 
Bresser (expurgos inflacionários), como a de 1999 a 
2012/13, referente à taxa de correção que o governo 
usava, TR, enquanto que, para inflação, era utilizado o 
IGPM, que deveria ser adotado também para FGTS. 
Ação desse tipo está sendo desenvolvida tanto pelo 
escritório parceiro da advogada Lillian Salgado como 
pelo DEAPES.

JURÍDICO

Movimentação sobre alterações na
Previdência merece toda a atenção

Atuação junto ao Copass-Saúde para
acompanhar e debater mudanças
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Autoestima e melhoria de vida do
aposentado dão o tom a novo projeto

eguindo o projeto do DEAPES de desenvolver novos 

Scaminhos de entrosamento social com seus associados e 
também transmitir informações sobre assuntos de grande 

interesse para os idosos, está sendo implantado, inicialmente, um 
ciclo de palestras que poderão trazer, de forma significativa, uma 
melhora de vida. São elas:

PROJETOS DEAPES

Dando sequência ao 
trabalho desenvolvido 
para a melhoria de 

vida de nossos aposentados, o 
Departamento lançará em 
breve, com nossos parceiros 
Copasa, Copass-Saúde e 
Aeco, o projeto Autoestima e 
Melhoria de Vida – Qualidade 
para os  Aposentados.  O 
p rog rama  t e r á  d ive r sa s 
práticas sociais, em diferentes 
pontos da cidade – posteriormente, 
será realizado no interior.
A preparação do projeto tem sido 
c a u t e l o s a  e ,  s e  d e r  c e r t o , 
aumentará em muito a alegria de 
um futuro melhor, mais saudável e 
feliz. Como o programa ainda está 
em desenvolvimento, apesar de 
bem avançado, já acertado com os 
parceiros e em análise dos lugares 

de acesso para os trabalhos, ainda 
esperaremos mais um pouco para 
divulgá-lo na integra. Assim, não 
estaremos fadados a erros.
De qualquer forma, o sucesso 
depende de vocês e da propagação 
desse e de outros programas. Daí, 
ace i ta rmos  suges tões ,  pois 
depende da participação de todos. 
Afinal, são feitos para todos, 
mesmo.

PALESTRAS

Novo Mal do Século - Novas 
Perspectivas em Saúde Quântica
Palestra virtual da neurocirurgiã 

Márcia Gravatá, com 
apresentação de Jarbas 

Marinho.

16 de agosto de 2016
 às 15 horas

Palestra virtual da nutricionista 
Gabriela Chaves C. Carvalho, 

com apresentação de 
Jarbas Marinho.

6 de setembro de 2016
 às 15 horas

Imprevidência
s trabalhadores e os 

Oaposentados devem 
continuar atentos e 

mobilizados, diante do golpe 
que o governo interino de Michel 
Temer pretende aplicar no 
sistema previdenciário, com 
mais sacrifícios da classe 
trabalhadora, que também 
sofreu com mudanças  na 
Previdência durante as gestões 
d e  F e r n a n d o  H e n r i q u e 
Cardoso, Lula e Dilma Roussef. 
As mudanças propostas por 
Temer prejudicam o trabalhador 
e favorecem o capital. O objeti-
vo não é aperfeiçoar o sistema, 
mas destruir o que foi construí-
do pela Constituição de 1988. 

Os defensores da reforma 
alegam que é necessár ia 
po rque  há  um rombo  na 
Previdência, que registrou 
déficit de R$ 85 bilhões em 
2015. Esse discurso é contesta-
do por especialistas e pela 
Associação dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Anfip), que afirmam que 
o sistema não está no vermelho. 

D e  a c o r d o  c o m  a 
Cons t i t u i ção  de  1988 ,  a 
Seguridade Social, que reúne 
as áreas de saúde, Previdência 
e assistência social, é financia-
da por três pilares: governo, 
empregador e trabalhador. 
Especialistas argumentam que 
o cálculo do déficit isola a 
Previdência da Seguridade, 
levando em conta somente as 
contribuições dos empregado-
res e trabalhadores.

Outro ataque à Previdência é 
a PEC 87/2015, elaborada no 
governo Dilma e encampada 
pelo interino, que prorroga a 
Desvinculação das Receitas da 
União (DRU) até 2023 e amplia 
de 20% para 30% o percentual a 
ser desvinculado. Caso seja 
aprovada pelo Congresso, o 
governo poderá destinar para 
onde quiser 30% das contribui-
ções sociais, que deveriam ir 
para a Seguridade.

ALZHEIMER NUTRIÇÃO E SAÚDE

Todas palestras no auditório do SINDÁGUA-MG - Rua Congonhas, 518, B. Santo Antônio BH/MG


